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Objetivos
A implementação da Mentalidade Lean na área
da saúde é crescente, devido ao potencial que
essa abordagem em proporcionar em relação à
redução de desperdícios e aumento da
eficiência de hospitais. Inicialmente criada pela
Toyota para atender ao setor automobilístico,
foi logo expandindo para outros nichos de
mercado, como por exemplo o setor da Saúde.
O Lean Healthcare, como a Mentalidade Lean
voltada à Saúde é chamada, tem um
surgimento relativamente recente, e, por isso,
muitos hospitais têm dificuldade de adaptar-se
à mentalidade Lean. Esse projeto visa analisar
a prontidão de hospitais brasileiros na adoção
do Lean Healthcare como uma filosofia de
contínua melhoria.

Métodos e Procedimentos

Para analisar a prontidão de Hospitais
brasileiros, uma Survey foi desenvolvida
visando obter dados do maior número possível
de Hospitais brasileiros relacionados aos
principais fatores de prontidão, analisados
anteriormente em “Fatores mais importantes
para garantir Prontidão ao implementar Lean
Healthcare”. Para isso, serão criadas 8
afirmações que devem ser respondidas pelos
executivos dos hospitais analisados, dos quais
é esperado maior conhecimento acerca dos
processos do hospital, sendo 7 delas relativas

aos principais tópicos apresentados e uma
delas relacionada ao fato do ambiente ser
capaz de autorizar um estilo de gerenciamento
descentralizado. As afirmações foram
formuladas de modo a obterem uma resposta
quantificada em números Fuzzy, números aqui
compostos por uma sequência de 3 números
comuns, como por exemplo (1, 2, 3), sendo
suas 3 partes doravante identificadas por F1,
F2, F3, com F1=1, F2=2, F3=3 no exemplo
anterior. A técnica Fuzzy ajuda a superar o
“impreciso”, “vago”, “verdade parcial” e
“multipossibilidade” nas respostas.

Resultados
Os resultados finais obtidos podem ser
encontrados nas imagens abaixo:

Figura 1:Situação dos hospitais brasileiros dentro do
espectro de prontidão
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Figura 2: Cenário geral de prontidão dos Hospitais
brasileiros analisados

Conclusões

Portanto, pode-se concluir de maneira reduzida
que os Hospitais Brasileiros estão meio
prontos, com o seguinte cenário: Hospitais sem
relação com escolas e/ou Universidades se
destacam como mais prontos, seguidos por
Hospitais privados, hospitais associados a
escolas e/ou universidades, e por fim hospitais
públicos. Portanto, em geral, é possível
implementar Lean nos Hospitais brasileiros
analisados, pois estão a meio espectro de
prontidão de distância do cenário indesejado,
porém com alguma resistência, já que também
estão a meio espectro de distância do cenário
desejado.
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